
Projeto e Desenvolvimento de Software 

IHC 
Como as pessoas 
irão interagir com 
o software? 

ES 
Como o software 
será projetado e 
construído? 

LP 
Quais linguagens 
serão usadas para 
construí-lo? 

Compilador 
Como o software 
será traduzido 
para a máquina? 

      



Breve Introdução à Área de Linguagens de 
Programação 

 
Palestra  para Calouros de CC e SI 

 
Profa. Mariza A. S. Bigonha 



O que é Linguagem de Programação?  
Que linguagem usar? 





7 Linguagens de Programação que devem ser 
aprendidas em 2020  

  
Java   JavaScript   Swift   
 
TypeScript   Kotlin 

   
       GO 
   

 
Python mantém ascensão e ganha ainda  
mais popularidade 

 

 



Porque estudar Linguagens de Programação? 



MOTIVAÇÃO PARA O ESTUDO DE LINGUAGENS 

1.  Formação	profissional	em	Computação	
1.  Programação 	 	 	l	

2.  Teoria	

3.  Organização	de	computadores	

2.  Aumento	da	capacidade	de	programação	
3.  Capacidade	para	escolha	da	linguagem	apropriada	
4.  Facilidade	de	aprendizado	de	novas	linguagens	
5.  Escrita	de	programas	mais	eficientes	
6.  Projeto	de	novas	linguagens	



ÁREA DE LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO 

SISTEMAS DE TIPO 

COMPILADORES 

FRONT-END BACK-END 

SEMÂNTICA FORMAL 

OTIMIZAÇÃO DE CÓDIGO 
POR TRADUÇÃO OPERACIONAL 

AXIOMÁTICA  DENOTACIONAL  

OPERACIONAL ESTRUTURADA 

Linguagens de Programação 



Definição da Área de Linguagens de Programação 

Metodologias e técnicas para desenvolvimento de software dependem do suporte 
de uma notação apropriada que permita organizar e realizar as ideias do 
programador  
 
Qualidade e sucesso de uma metodologia estão relacionados aos atributos da 
Linguagem de Programação a ela subjacentes 
 
  Linguagens de Programação relaciona-se de forma intensa com todas as áreas 
da computação, entre as quais destaco: 
  Engenharia de Software; Interação Humano-Computador; 
 Banco de Dados; Arquitetura de  Computadores, e Sistemas Operacionais 
Um dos componentes mais importante em grande parte dos sistemas projetados 
 

 



Impacto de POO na Arquitetura de Software 

"A ampla variedade de 
plataformas e utilitários, 
juntamente com a pressão 
do mercado para reduzir o 
tempo de entrega de 
produtos de software e 
elevar a produtividade, faz 
com que o REÚSO seja 
apontado como uma das 
chaves de sucesso para 
empresas." 

Mostra o impacto 
do REÚSO na  
definição da 
Arquitetura de 
software 

"Software, de modo genérico, é uma entidade que se encontra em quase constante estado mudança” 
 



Visão geral do que estudamos 

●  Soluções para os problemas de projeto, definição e implementação de 
     linguagens de programação 
 
●  Ferramentas que auxiliem e, em especial, que acelerem todo o processo de 
     desenvolvimento de compiladores e interpretadores 
 
●  Otimização e geração de código 
 
●  Ambientes e ferramentas para dar suporte `a programação em ponto grande 
 
 Importância dos fatores internos:  modularidade, reúso,e manutenção para 
reduzir a complexidade de sistemas de ponto  grande 
 



Laboratório de Linguagens de 
Programação (LLP) 

Um pouco de História 

LLP foi criado em 4 de março de 1994 
  pelo prof. Roberto da S. Bigonha, 
   que o coordenou até 2013 
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Disciplinas Obrigatórias 

 Linguagens de Programação 
Compiladores I (CC) 
 

Disciplinas Optativas 
 Compiladores II (CC)  Modularidade (SI, CC) 
 TES:Modularidade (Pós-Grad)   
 TC:Otimização de Código (Pós-Grad) 
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